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A coordenação da campanha
do presidente Jair Bolsonaro (PL)
quer que o ministro da Educação,
Milton Ribeiro, deixe o governo o
quanto antes. Embora Bolsonaro
tenha dito que põe "a cara toda no
fogo" por Ribeiro, o Centrão e lí-
deres da bancada evangélica di-
zem que a situação é "insustentá-
vel" porque Bolsonaro perde cada
vez mais o discurso de que não há
corrupção no governo. Cresce no
Palácio do Planalto a ideia de con-
vencer o presidente a dar ao me-
nos uma licença para Ribeiro sair
e se defender fora do governo.

Líderes evangélicos apresen-
taram nessa sexta-feira a Bolso-
naro uma proposta que prevê li-
cença para Ribeiro enquanto du-
rarem os inquéritos da Polícia
Federal. A ideia se inspira no ca-
so de Henrique Hargreaves, que
foi ministro da Casa Civil no go-
verno Itamar Franco. Acusado de
envolvimento em corrupção no
escândalo dos anões do Orçamen-
to, Hargreaves se afastou do go-
verno para fazer sua defesa, em
1993, e voltou ao cargo 101 dias
depois, inocentado.

Na avaliação de evangélicos
aliados de Bolsonaro - apoiada ago-
ra por parte do Centrão - a saída "a
la Hargreaves" poderia ser repeti-
da por Ribeiro como forma de dar
um voto de confiança ao ministro.

A licença chegou a ser defendi-
da pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal André Mendonça, pa-
drinho da indicação de Ribeiro; pe-
lo deputado Sóstenes Cavalcante
(PL-RJ), presidente da Frente Par-
lamentar Evangélica; e pelo pastor
Silas Malafaia, além do ex-senador
Magno Malta. Segundo informa-
ções do blog da jornalista Andréia
Sadi, confirmadas pelo Estadão, a
bancada evangélica pediu apoio de
Mendonça para conversar com o
presidente e com Ribeiro.

Para o comitê da reeleição,
Bolsonaro não pode ser "conta-
minado" por mais um desgaste no
momento em que começa a ga-
nhar fôlego nas pesquisas e tem
visto diminuir a diferença para o
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), seu maior adversário.

O argumento da equipe de
campanha é de que o presidente
precisa sair rapidamente dessa
agenda negativa porque não pos-
sui mais o tempo que teve, por
exemplo, durante a crise provo-
cada pela pandemia de covid-19.
No ano passado, Bolsonaro foi al-
vo de uma Comissão Parlamen-
tar de Inquérito (CPI), que pediu
o seu indiciamento por expor os
brasileiros ao contágio quando re-
sistiu à compra de vacinas.

"Eu boto minha cara toda no
fogo pelo Milton. Estão fazendo
uma covardia contra ele", disse
Bolsonaro, em transmissão ao vi-
vo pelas redes sociais, anteontem.
O presidente e a primeira-dama,
Michelle, são próximos a Ribeiro.

A saída de Ribeiro na reforma
ministerial, que deve ocorrer na pró-
xima semana, é outra ideia que che-
gou a ser cogitada no Planalto. Nes-
te caso, ele deixaria o MEC com o dis-
curso de que vai concorrer a depu-
tado federal. Antes, porém, preci-
saria se filiar a algum partido, o que,
no auge da crise, não é tarefa fácil.

Em entrevista nesta semana, o
ministro disse que, se houve pedi-
do de propina para a liberação de
emendas da pasta, foi sem seu con-
hecimento. Ele assumiu, no en-
tanto, que manteve reuniões com
o pastor Ailton Moura, um dos con-
troladores do gabinete paralelo,
mesmo ciente de que o religioso es-
tava sob investigação da Contro-
ladoria Geral da União.

Brasília (AE) - Pelo menos dez
prefeitos atestam que pastores atua-
ram na intermediação de recursos
ou no acesso direto ao ministro da
Educação, Milton Ribeiro. Desse
grupo, três já admitiram que ouvi-
ram pedido de propina em troca da
liberação de verbas federais para es-
colas. Eles serão intimados a pres-
tar depoimento à Polícia Federal. O
caso foi revelado pelo Estadão.

No que foi o relato mais forte
até agora de como o esquema era
operado no MEC para facilitar a li-

beração de recursos no Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), o prefeito de Luis Do-
mingues (MA), Gilberto Braga, con-
tou que lhe pediram propina em ou-
ro. Ele se referia ao pastor Arilton
Moura que atuava em parceria com
o também pastor Gilmar Santos.

"Ele (Arilton) disse que tinha
que ver a nossa demanda, de R$
10 milhões ou mais, tinha que dar
R$ 15 mil para ele só protocolar
(a demanda no MEC). E, na ho-

ra que o dinheiro já estivesse em-
penhado, era para dar um tanto,
X. Para mim, como a minha re-
gião era área de mineração, ele
pediu 1 quilo de ouro". Na quin-
ta-feira (24), Braga divulgou no-
ta pública confirmando a denún-
cia publicada pelo Estadão.

Já o prefeito de Bonfinópo-
lis (GO), Professor Kelton Pi-
nheiro (Cidadania), contou que
chegou a receber uma oferta de
desconto no valor da propina:
"(Arilton) falou: 'vou lhe fazer
por R$ 15 mil porque você foi in-
dicado pelo pastor Gilmar, que
é meu amigo Pros outros aqui, o
que eu estou cobrando aqui é R$
30 mil'." O valor da contraparti-
da também incluía compra de bí-
blias patrocinadas pelo pastor.

Segundo o prefeito de Boa Es-
perança do Sul (SP), José Manoel
de Souza (PP), também disse ter
sido abordado pelo pastor Arilton
com proposta de propina. "Ele dis-
se: Eu falo lá, já faz um ofício, mas
você tem que fazer um depósito de
R$ 40 mil para ajudar a igreja".

Para a ministra do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Carmén Lúcia,
os fatos são graves. Em despacho,
ela atendeu pedido do Ministério Pú-
blico Federal e determinou abertu-
ra de inquérito para apurar o envol-
vimento do ministro da Educação,
Milton Ribeiro, com os pastores Gil-
mar Santos e Arilton Moura. A in-
vestigação será conduzida pela Po-
lícia Federal. A ministra do STF já
autorizou que os prefeitos sejam ou-
vidos como testemunhas do caso.
O ministro da Educação e os dois
pastores também serão intimados.

os casos divulgados acerca de
possíveis irregularidades envol-
vendo oferecimento de vantagem
indevida de terceiro citado na Ins-
trução Preliminar sejam incor-
porados à Investigação Prelimi-
nar Sumária (IPS) instaurada em
23/03/22, citada na Nota de Es-
clarecimento da CGU de mesma
data", diz a nota da pasta.

A CGU, porém, recusou-se
a enviar qualquer documenta-
ção que comprove a existência
da investigação interna mencio-
nada, tampouco algum docu-
mento que confirmasse o enca-
minhamento à Polícia Federal.

A série de reportagens do Es-
tadão mostrou a existência de

um gabinete paralelo no MEC
sendo operado pelos pastores
Gilmar Santos e Arilton Moura,
da Igreja Cristo Para Todos. Dez
prefeitos já disseram ao Estadão
terem recebido pedidos de di-
nheiro pelos pastores. O prefei-
to Gilberto Braga, do municí-
pio de Luís Domingues (MA), re-
latou ao jornal que o pastor Aril-
ton teria cobrado um quilo de
ouro em troca da liberação de
verbas para a prefeitura.

Em áudio revelado pelo jor-
nal Folha de S.Paulo, o ministro
da Educação, Milton Ribeiro,
afirma que o MEC atua com o ob-
jetivo de beneficiar os "amigos do
pastor Gilmar" e que as portas do

Ministério teriam sido abertas ao
balcão religioso de propinas pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL).

Diante dos desdobramentos
do caso, a ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF) Cármen
Lúcia ordenou a abertura de um
inquérito contra o ministro da
Educação pela prática dos crimes
de tráfico de influência, corrupção
passiva, prevaricação e advoca-
cia administrativa, conforme so-
licitou a Procuradoria-Geral da
República (PGR). Ela ainda deter-
minou que o procurador-geral,
Augusto Aras, se manifeste em até
15 dias sobre a abertura de inves-
tigação de Bolsonaro por envol-
vimento no gabinete paralelo.

A Superintendência da
Polícia Federal (PF) no
Distrito Federal instau-

rou uma investigação para
apurar as suspeitas de repas-
ses irregulares de recursos do
Ministério da Educação
(MEC), por meio do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE), a municí-
pios ligados ao gabinete para-
lelo revelado pelo Estadão. O
inquérito foi aberto na última
quinta-feira (24) com base nas
informações enviadas no mes-
mo dia pela Controladoria-
Geral da União (CGU). A PF
abriu dois inquéritos com o ob-
jetivo de apurar a intermedia-
ção de verbas por dois pastores,
que atuavam dentro do Minis-
tério da Educação (MEC) em
um gabinete paralelo, para be-
neficiar prefeituras "amigas".

Ainda nessa sexta, a CGU in-
formou ao Estadão ter encami-
nhado "relatórios produzidos" e
"evidências coletadas" durante
uma investigação preliminar
aberta em agosto para apurar a
atuação de pastores como cobra-
dores de propina em troca da li-
beração de verbas do MEC. Co-
mo mostrou o Estadão, o gover-
no Jair Bolsonaro precisou de se-
te meses de uma apuração pre-
liminar e de uma semana de de-
núncias na imprensa para enca-
minhar à Polícia Federal e ao Mi-
nistério Público Federal (MPF)
suspeitas do esquema de favore-
cimento de prefeitos ligados a um
grupo de influência religioso.

A CGU informou que o resul-
tado das investigações foi encami-
nhado no dia 3 de março ao gabi-
nete do controlador-geral da U-
nião, o ministro bolsonarista Wag-
ner Rosário, onde permaneceu pa-
rado por 20 dias, até ter tido en-
caminhamento na última quin-
ta-feira, diante das denúncias.

"O ministro alertou também,
em seu despacho, para que todos

« VERBAS »Polícia Federal abriu dois inquéritos para apurar a intermediação de verbas por dois pastores, que
atuavam dentro do Ministério da Educação, em um gabinete paralelo, para beneficiar prefeituras "amigas"

PF instaura inquérito para apurar
supostas irregularidades no MEC

Evangélicos
pressionam por
licença de ministro

Após uma série de reportagens e denúncias de prefeitos, cresce a pressão para que o ministro Milton Ribeiro deixe o MEC

(Arilton) falou: 'vou
lhe fazer por R$ 15
mil porque você foi
indicado pelo pastor
Gilmar, que é meu
amigo Pros outros
aqui, o que eu estou
cobrando aqui é R$
30 mil'.”

KELTON PINHEIRO
Prefeito de Bonfinópolis (GO)

Dez prefeitos já denunciaram
esquema operado por pastores


QUEM DENUNCIOU

Veja quem são os
prefeitos que admitiram
ter tido acesso ao
ministro apenas por
conta da intermediação
dos pastores ou ainda
relatado pedidos de
propina feitos pelos
religiosos.

Relataram proposta de
propina:
Gilberto Braga - Luis
Domingues (MA)
Kelton Pinheiro -
Bonfinópolis (GO)
 José Manoel de Souza -
Boa Esperança do Sul (SP)
Só chegaram ao MEC por
meio dos pastores:
Nilson Caffer - Guarani
D'Oeste (SP)
Adelícia Moura -
Israelândia (GO)
 Laerte Dourado - Jaupaci
(GO)
Doutor Sato - Jandira (SP)
 Fabiano Moreti - Ijaci
(MG)
André Kozan - Dracena
(SP)
 Edmario de Castro Barbosa
- Ceres (GO)

DIVULGAÇÃO/MEC

Ele disse: Eu falo lá,
já faz um ofício, mas
você tem que fazer
um depósito de R$
40 mil para ajudar a
igreja.”

JOSÉ MANOEL DE SOUZA 
Prefeito de Boa Esperança do Sul (SP)


